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Jamais esquecerei o coração singular do Theo, a irmandade do Ítalo ou a Emily dizendo que “A 

literatura alenta a alma”.

PIBID. Sempre me lembrarei de você citando a música “Babooshka”, sua energia mística e os 
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space that imposes an “ideal student” (Silva; Alves, 2023), hindering dialogue with the reali
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PARA ALÉM DO “ALUNO IDEAL”: RACISMO INSTITUCIONAL E 

“EDUCAÇÃO: NEGAÇÃO E AFIRMAÇÃO”: SUELI CARNEIRO E A 





“Luta, guerreira”

às vezes essa palavra vem: ‘guerreira’ e tento tirá



“ ” “

” “ ”

“ ”

https://www.youtube.com/watch?v=_1JfHZQBxp0












PARA ALÉM DO “ALUNO IDEAL”: RACISMO INSTITUCIONAL E 

https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/129773


https://ncpi.org.br/publicacao/racismo-educacao-infantil-e-desenvolvimento-na-primeira-infancia/
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Assim: “
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https://preprints.scielo.org/index.php/scielo/preprint/view/5850
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“EDUCAÇÃO: NEGAÇÃO E AFIRMAÇÃO”: SUELI CARNEIRO E A 
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sentam na última fileira das cadeiras; por que ele nunca “ouve direito” quando eles 

















se aqueles relegados à condição de "outros”
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GONZALEZ, L. “A categoria político cultural da Amefricanidade”. In
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novamente de modo inconsciente, a “falácia desenvolvimentista”)
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Ch’ixinakax Utxiwa:
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dos jovens rappers negros dos anos 1990, com “calça larga, camisetinha, corrente, lenço, 

bandana” foram alvo de ostensiva vigilância por parte dos seguranças da Universi

‘Boa tarde!’. ‘Boa tarde!’. ‘Eu vim receber meu diploma de Pós graduação’. Aí ela: 
‘mestrado?’. Aí eu falei: ‘Não, doutorado’. Aí ela: ‘Tá. O seu documento, por favor’. 

identidade, mano, e ficou... Aí ‘ela não tá acreditando que eu sou doutor’ [risos]. E eu 
rapper, mano, de bermuda, camiseta, tatuado. Tá ligado? Eu falei: ‘Velho, égua! 

Eu não acredito que no primeiro e no último dia de faculdade eu sofro racismo’. Mano, 





Modernidade, identifica um mecanismo ideológico crucial que ele denomina “conquista

espiritual”. Em sua obra “ ”

seu mundo... seus deuses em nome de um ‘deus estrangeiro’ e de uma razão moderna 

próprio da Modernidade: elabora um mito de sua bondade (‘mito 
civilizador’) com o qual justifica a violência e se declara inocente pelo assassinato do 

aniquilação cultural dos povos originários. A “conquista espiritual” operou, po
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https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/129773
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https://ncpi.org.br/publicacao/racismo-educacao-infantil-e-desenvolvimento-na-primeira-infancia/
https://ncpi.org.br/publicacao/racismo-educacao-infantil-e-desenvolvimento-na-primeira-infancia/
https://preprints.scielo.org/index.php/scielo/preprint/view/5850
https://revista.ioles.com.br/boca/index.php/revista/article/view/1675
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https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.5850
https://revistas.ufrj.br/index.php/ae/article/view/8993/7169
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https://www.youtube.com/watch?v=_1JfHZQBxp0

